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ESPORTES

A arte de defender
VÔLEI Sucesso do Brasil na VNL e contra o Japão, hoje, passa pelo líbero Maique

E
le não marca pontos, mas é um 
dos responsáveis pela campa-
nha quase perfeita da Seleção 
Brasileira masculina na Liga 

das Nações de Vôlei (VNL). As oito 
vitórias em nove partidas no segun-
do torneio mais relevante da tem-
porada — atrás apenas do Mundial 
— tem influência do líbero Maique. 
O mineiro de Santo Antônio do Am-
paro é o milagreiro da companhia or-
questrada por Bernardinho. Quase 
sempre no lugar certo e na hora cer-
ta, o camisa 15 é o melhor defensor 
da competição e, hoje, às 7h20, será 
um dos responsáveis por segurar o 
ímpeto dos anfitriões da terceira se-
mana, o Japão, em Chiba.

Todo cuidado com o Japão é pou-
co. Por isso, o sucesso na antepenúl-
tima partida da fase classificatória da 
VNL passa pelas mãos ou até pelos 
pés de Maique, se necessário. O jo-
gador de 1,87m de altura ostenta 76 
defesas no torneio em nove jogos. A 
média é de 8,4 intervenções por par-
tida. Fora das campanhas nas últi-
mas duas edições dos Jogos Olím-
picos, o mineiro se credencia como 
titular da posição no início do ciclo 
rumo a Los Angeles-2028.

Maique tem dois motivos para 
celebrar. Além de ser pilar de Ber-
nardinho, comemorou o aniversá-
rio 28 anos na quarta-feira, com di-
reito a vitória por 3 sets a 1 sobre 
a arquirrival Argentina. “Fico um 
pouco triste pelo fato de estar lon-
ge da minha família, dos meus pais, 
mas tenho certeza de que estão co-
migo no meu coração, além do meu 
noivo. A gente está aqui, também, 
em uma grande família. Além de 
um time, somos uma grande famí-
lia, acolhemos um ao outro mui-
to bem”, exaltou ao fim da partida.

Maique foi o melhor líbero da Superliga por três temporadas seguidas, de 2021 a 2023, quando defendia o Minas
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Quarta-feira
Brasil 3 x 1 Argentina

Hoje
7h20 Brasil x Japão

Amanhã
3h30 Brasil x Turquia 

Domingo
2h30 Brasil x Alemanha
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Apesar da vitória sobre a Argen-
tina, Bernardinho excessos para os 
próximos compromissos. Voz da 
consciência das seleções do Brasil 
em sete Olimpíadas, ele pede cau-
tela contra os anfitriões da terceira 

semana de VNL.  “É uma pedreira. É 
um dos principais times do mundo. 
Será difícil. Vamos nos preparar bem, 
já que o Japão jogou muito mudado 
nas últimas semanas, e olhar para 
frente. Ver onde nós pecamos, onde 
podíamos ter feito melhor, e conti-
nuar na nossa busca de crescimento. 
Esse tem que ser nosso foco principal 
e nossa missão”, analisou.

A Seleção lidera a fase classifica-
tória, disputada por 12 países. A vaga 
às quartas de final está encaminha-
da e pode vir com liderança ao fim da 
bateria de confrontos. Campeão em 
2021, O Brasil busca encerrar o jejum. 
Vice em 2024, o Japão tenta minar a 
confiança verde-amarela. 

LEI DE INCENTIVO

Projeto que gera mais recursos 
segue para sanção presidencial

Projeto que torna perma-
nente a Lei de Incentivo ao 
Esporte e aumenta o limite de 
dedução no Imposto de Ren-
da em doações ou patrocínios 
para o setor foi aprovado pelo 
Senado, por unanimidade (74 
votos). O texto havia passado 
por análise da Câmara e, ago-
ra, passará pela sanção do pre-
sidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, para vigorar.

Atualmente, a Lei de Incenti-
vo ao Esporte está ligada à Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
e, portanto, precisa ser renova-
da a cada cinco anos. A próxima 
extensão está prevista para 2027.

Além de se tornar permanen-
te, está prevista a ampliação do 
limite de dedução de Imposto 
de Renda 2% para 3% de pessoas 
jurídicas. Um dos argumentos 
para a modificação na Lei de 
Incentivo ao Esporte era o risco 
de extinção, por se tratar de um 
benefício fiscal. A LDO prevê o 
fim de todos os proveitos fiscais 
quando a arrecadação do Gover-
no Federal é inferior aos gastos.

Segundo relatório da comis-

são especial da Câmara, desde 
a criação da LIE, em 2007, R$ 
6 bilhões foram arrecadados. 
No ano passado, R$ 1 bilhão foi 
captado, valor recorde. 

Medalhista de bronze nas 
Olimpíadas de Atlanta-1996 e 
Sydney-2000 com a Seleção de 
vôlei, a senadora Leila Barros 
(PDT-DF) foi a relatora do proje-
to na Casa. “Cada real investido 
no esporte retorna em múlti-
plos ganhos, dinamizando áreas 
como turismo, construção civil, 
comércio, saúde e mídia, sendo 
uma fonte fundamental de todo 
o ciclo de prosperidade que se 
inicia com a Lei de Incentivo ao 
Esporte”, destacou.

O projeto teve apoio 
massivo de vários senado-
res, incluindo o de Romário 
(PL-RJ). “Cada criança que 
frequenta centros de forma-
ção esportiva, cada pessoa 
que pratica alguma modali-
dade como qualidade de vida, 
cada atleta que depende desse 
recurso pode treinar e melho-
rar seu desempenho e respirar 
aliviado”, discursou

Representantes de organizações comemoram a vitória no Senado 

Jonas Pereira/Agência Senado

“Estamos seguindo 
nosso crescimento, 

colocamos em 
quadra o que 

temos estudados e 
trabalhado durante 

essas semanas. 
Além de time, somos 
uma grande família” 

Maique, líbero da Seleção


